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RUA COELHO NETO 

Formada pela rua 4 da Vila Itapura 

Início na avenida Francisco Glicério 

Término na rua Prefeito Passos 

Vila Itapura 

OTds. : Por mais que Trascassemos, não encontra- 

mos nem na Prefeitura, nem na Câmara, qualquer legislação denominando a 

conhecida via pública. 

COELHO NETO 

Henrique Maximiliano Coelho Neto nasceu em Caxias, Mara- 

nhão, em 21~fevereiro~l864 e faleceu no Rio de Janeiro em 28-novembro- 

1934. Filho de pai português e mãe indígena amazonense, aos seis anos 

abandonou a terra natal e seguiu para o Rio de Janeiro. Cursou o Col£ 

gio Pedro II e depois de tentar a Medicina e o Direito no Rio, São Pau 

lo e Recife, dedicou-se ao jornalismo e ao magistério. 0 casamento, em 

1890, trouxe-lhe compromissos que o forçaram a contínuo e ininterrupto 

trabalho literário, até o fim da vida. Em 1891» lançou o seu primeiro 

livro "Rapsódias". Em plena agitação abolicionista, trabalhou na "Gazjs 

ta do Rio", com José do Patrocínio e no "Diário de Notícias", com Rui 

Barbosa, Premido pela precária situação econômica, no Rio, inscreveu- 

se ao concurso de uma cátedra no "Culto à Ciência" e vencendo-a, tor- 

nou-se professor de Literatura. Foi uma época de extraordinário brilho 

na cultura campineira. Juntamente com o brilhante tribuno campineiro 

César Bierrenbach, Campos Novaes e outros fundou o Centro de Ciências, 

Letras e Artes de Campinas. A intensa atividade social e literária que 

mantinha no Rio, registrou-a em nossa cidade. No Natal de 1903, foi au 

tor da célebre "Pastoral", representada em Campinas, repetida na Casa 

"Livro Azul", constituindo-se num dos maiores acontecimentos sócio-líri 

eo e literário da época, nesta cidade. Atraido pela política, foi elei- 

to deputado pelo Maranhão (1909-1917), depois de ter sido diretor dos 

Negocios do Estado, da Justiça e Legislação do Estado do Rio. Em 1928, 

esteve em Buenos Aires, como ministro Plenipotenciário brasileiro. Foi 

um dos fundadores da Academia Brasileira de Letras e ali ocupou a cadejL 

ra nfi 2. Sua bagagem literária de mais de 120 obras publicadas, coloca- 

o, desde logo, como um dos mais fecundos autores da língua portuguesa. 

Obrigado a viver da pena, num afã que não conhecia a pausa retemperado- 

ra da imaginação nem o vagar para o polimento final do estilo, escreveu 

obras de mérito desigual. Entre sua obras, citam-se: "Fogo Fátuo", "A 

Arvore da Vida", "Livro de Prata", "A Conquista", "A Capital Federal", 

"Sertão", "0 Jardim das Confidencias", "Banzo" e "Por Montes e Vales", 

Possuia as condecorações de Grande Oficial da Ordem da Coroa da Bélgi- 

ca, de Cavaleiro da Legião de Honra da França, de Comendador da Ordem 

Militar de San Thiago da Espanha e de Comendador da Ordem da Coroa, da 

Italia. 
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í- • ' ~~1 M0 .dia 25 de novembro de 1934, falecia no i _ Rio de Janeiro o escritor Henrique Maxi- 
í '■ ' * ' miliano Coelho Neto, nascido em Caxias, 

' * ; Maranhão, a 26 de fevereiro de 1S64. Fre- 
quentou durante algum tempo a Faculdade 

ò • , ; de Medicina, desistindo áetse curso para se- 
i. (j guiro de Direito, que também não concluiu. 
.\ .*• ' I Atnm adolescente, comccou a dedicar-se a 
i ^ I literatura, escrevendo cm 1891 seu primeiro 

JÍ!Jro> "Rapsódias". Em plena aaitacão abo- 
/ l % lieiomsia, trabalhou na "Gaveta do Rio", 

í: i com José do Patrocínio, g no "Diário de No- 
. £}2L£â //ETf" £0m ™ B«rbosa- AirMo pela po- Liiica, foi - eLeno deputado pelo Maranhão 

rs ,v. VT (1909-1917), depois de ter sido diretor dos Coelho Neto Negocias do Estado, da Justiça e Legislação 
d-o Estado do Rio. Esteve em 1928 e'm Bue- 

nos Aires, como ministro plenipotenciario. Foi um dos fun- 
dadores da Academia Brasileira de Letras, e ali ocupou a ca- 
deira numero 2. De suas numerosas obras — mais áe uma 

77 existem traduções em vários idiomas. Dt oois de 1930, pvolteou "Fogo Faiuo", "A Cidade Maravilhosa" "A 
Arvore da Vida" e "Livro de Prata". Postuia as condeco- 
rações de Grande Oficiai da Ordem da Coroa da Beioma 
ae Cavaleiro da Legião de Honra da França, ãe Co-nendiidor 
<7a Ordem miitair de São Tiago da Espanha e de Comenda- cor da Ordem da Coroa, da Itaha. 
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Coelho 

e, Gua..üo íi' j o í-j. >. « j luo, .k u- 
llie o nom t o c ^ora cor ip -"a*" Henri- 
que. 

E prossegue: "Coelho Netto conti- 
nuarei a viver e a reviver na minha 
sautíacie. São o enfermo ' ' o rsa sua 
eatleira ou na sua cama > v inerte, 
iníliferentc a "'"'o que c i< rnas o 

. orador marn< or acon'' k acadê- 
mica sobre i i •»« e do neeroiogio de 
Laet; o ho*" n i rvos, o iiomem-vida, 
.o homeni-\ dj. i' o, que doininave os 
autíitêi <i , *. lhes no rosto o sorri- 
so ou a c » i. J o escritor soberbo, o 
trágico 'i < peareano da Trevs, o Ije 
rico cnaiio.dc tias 'Rhapsorjias', o 
desbravador que revolveu com a penna, 
lançando-os ao Deserto, os tesouros de 
Salomão". 

Por que afirmei, de início, que a 
efeméride era cara, também, para Cam- 
pinas? Potore Coelho Neto residiu al- 
gum téirroo aouí, quando, premido pa- 
las condiçô; s financeiras precárias, no 
Rio, teve que se virar, inscrevendo-se 
ao concurso de ir«< tedra no "Culto 
à Ciência" e \ í oo-a, tornando-se 
proíeo o- r,» t d -tiu>a. Juntamente 
com o yr, - rri ti u irnpineiro César 
Bierren *• % tampos Novaes e alguns 
outros l i o tradicional Centro de 
Ciências, Letras e Artes de Campinas. 

Aqui, manteve a mesma intensa 

i O , " e tsci lor Cor m fm' * 
. * i ■> írzmuso céu t c i " ~ - 
j mi 1 o ecup.noclopc ou } 
' n t' ço dc <; fios Cio ri ' ti. 

' ,i i /.a campineira o r» 4'>- 
i ■ i > ice máximo d 1 m _ u,1 

.cio1 • o. ofi rever a L" ^ t » 
L j 1 1 •• lomies snupcs tvjf 

I t» eile, hã 20 annos. oi a>i w meo ' ' 
i i oGynmasioamu.e^r0 d un « 

u que o seu espinto alcançou a mais 
1 nihaate culminância entre os homens 
oe letras, nossos patrícios. 

Seus alunos idolatravam o profes- 
sor que lhes ministrava conhecimentos 
cias letras, ao mesmo tempo em que os 
prendia pelos laços da estima..." 

Familiar dos grandes clássicos. 
Coelho Neto conhecia a literatura clãs- 
i 'j » igirsa, francesa, alemã, ingle- 
sa t- oriental, Lembro-me que, 
p i i p i ,vra ãe Humberto de Cam- 
j f nc ítcto, diante de sua enom» 

S cultura e cabedal de termos e frases, 
costumava, nas tertúlias que promovia 

í em sua casa da rua do Roso, nas Laran- 
! jeiras, solicitar acs presentes que lhe 
1 "jogassem" um vocábulo e em seguida, 
i ele, de improviso, burilava verdadeiras 
jóias literárias: 

Infelizmente, como acontece em 
nosso país sem memória, Coelho Neto 
há anos está esquecido e suas magnífi- 
cas obras sem reedição, apesar de ter 
sido um dos mais ativos escritores. 

Marques Rebelo considerou-o um 
"parnasiano" em prosa, enquanto o £i- 
lóiogo Silveira Bueno elassiiicou-o na 
escola Realista. 

Seu estilo era. porém, muito rebus- 
cado, repleto de vocábulos arcaicos e oa 
l&itore.5 menos afeitos, tinham que re- 
correr ao dicionário para decifrar quase 
tudo. Silveira Bueno ctiz, confirmando- 
nos. "que Coelho Reto tinha a lingua- 
gem portuguesa, o estilo pomposo, a 
imagem viva e colorida, abusando de 
extenso e desconhecido vocabulário..." 
Mario Pires, Campinas 


